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noticias directas. da Guiné,

¡llunrvnAl-(Psgemento ¡dnnledo)-Cotn enmpilhe: me

“bilhm'lliüo rei-.limao do dia, 50 reis;

postei

portando com eli¡ dispendidn. A assinatura e

Inez. Não se restituem oe originou.
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- - ”nosrímlnisiro da marinha"

*do. Estavam então ja 4 medicos

 

Acabamos de saber, por

 

que, em virtude d'uma odiosa

_de

preseguição de que está sen-

do, victima, resolveu pedir a

sua exoneração o medico -do

"quadro em serviço alii, sr. dr.

Francisco Regalla.

Onze annos de'bous, effe-

ctivos e benemeritos serviços,

até mesmo no campo sangren-

to das batalhas com o gentío,

sãõ,_no"Come'ço d'um periodo

liberdade e justiça, de

'egualdade e amor inaugura-

.do no continente pelo re-

. gimen republicano, d'esta arte

menospresados l

Dá conta do que se passa,

.ins altura em que a epidemia

_de febre amarella recrudesce

,ewdizima as populações, a

,carta que passamos atrans-

- crever:

v caso que bem a merece. Torneo

' publico no seu 1orna1. Faça luz no

A .ções, oriundas. destas _,paragens,,' ,4

Bolama, 20--7-1911.

Meu caro Firmino: -- Venho

chamar a sua attenção para um

.espirito dos que, or más informa
P

não sabem ao que 'cá_vae. Parse

e se “um funccionario honesto e

om, nosso patricio,com serviços '

de valia a Patria e áHumanidade

Fallo do dr. Francisco Regalla,

a quem se violenta agora como

em tempos da monarchia se per-

seguiam os inimigos do regimen.

Ouça o sr. ministro da mari-

nha:

_ Assentou aqui arraiaes a fe-

bre amarella, que começou cci

fondo nos europeus. Appareceu

em 4 de março, e o dr. Francis-

co Regalla terminava o seu des-

tacamento em l7 d'esse mez.

Podia, pois, estar livre da peste

e dos trabalhos, mas entendeu

não o dever- fazer. Pediu nova

reconducção no destacamento, fi-

cando, pois, voluntariamente. «Se

morrer, dizia-m'o,é no meu pos-

to›. Pediu e pede paracontinuar no

local onde a febre se expande. Não

rogou vantagens. Apesar de ser

o unico medico que havia em Bo-

lama á data do apparecimento

do mal, doença que pala incidio-

sa marcha .parecia typho'mala-

ria, diagnostico que deu aos prí-

meiros casos havidos, pois era

desconhecida na província esta

doença (houve febre amarella na

Guiné ha 46 annos) pelo gover

nador Carlos Pereira, 2." tenen-

› se d'armada, foram aproveitados

n'outros cargos os seusrecursos.

Foi durante mezes sub-chefe de

_serviços de saude interino, di-

rector do Hospital militar e ci-

vil, medico das canhonciras Lu-

rio, Lagaria e Flexa., administra-

_dor do concelho e dirigente de

'varias obras do hospital e d'ou

tros edificios publicos, e até apa-

ziguador d”uma revolta, que co-

me ou pela policia civil, consti-

~tui a por europeus e marinheiros

-da Liu-io. Não era ainda admi-

nistrador do concelho, e seriam

umas to horas da noite, já dor-

mia, quando foi chamei-0 o se-

cretario-geral para ir ao palacio.

Vestiu-se e sahíu. Pediram-lhe

.alli que lhes valesse, pois só elle

conseguiria que se não désse a

revolta. Consegui-o, de facto, fi-

'cando or este motivo adminis-

tador o concelho.

Tomou maior incremento a

febre, e como até agora não foi

descoberto o seu tratamento, pa

ra descarga de consciencia pe-

'diu ao governador que de Lisboa

conseguisse a vinda d'um medi

eo pratico, que a tivesse já trata

mais e ímporiencie de estmpllln. A' cobruçl

' elo ~pessoal de saude, de Bo

.11750 reis. Sem estam-

etnudo, 60 roll. Africa e peitos de União

feita pelo correio, acresce e im-

du din 1 ou ii¡ de cada

a

sempre' contado,

    

         

  

 

    

  

          

   

   

 

   

  

      

   

 

   

   

   

 

  

  

do quadro em Bolama. Bem sabia

elle que não havia tratamento

para o mal, mas pediu o. A

mortãdade em europeus era _ele-

veda, e o terror indiscri tivel.

De Lisboa mandaram sa_ir de

Angola para aqui o dr. Lorrea

Mendes, bacteriologista de va-

lor, mas desconhecendo por com-

lecto o que era a febre amarel-

a visto nunca ter tratado nin-

guem d'esta doença. No palaCio

disse ao governador, por que

não sabe esconder o ue sente,

e na presença de colegas do

uadro de saude e Corrêa Men-

es, lamentar que tão pouca at.

tenção o ministro das colonias

prestasse ao seu pedido, pots_re-

quisitara um _medico pratico,

que podesse diagnosticar; de re-

pente a febre amarella, e, afinal,

tinha mandado um medico ue

sabia menos do que elle. ao

agradou a franqueza.

Ao dr. Corrêa Mendes,a
seguir,

foi o dr. Francisco Regalla dar

conte 'de todas as prov1dencias

que tinhi tomado como es erien

cia de isolamento ara. oentes

de iebre amarela: limpeza,

amamfle todos os cacos., gar-

rafâí'” atas, etc., ue podessem

tem? _ s, dando ogar ao des_

envo _ ento de larvas de mos-

quitos', "transmissores 'de febre,

emfim todas as medidas ue to

mara. e ao que elle na. a teve

que accrescentar até hoie. Nao

agradou, como digo, a este nem ao

governador a sua franqueza,e_, co

mo premio dos seus scrv1ços,

destaca-o aquelle no dia seguinte

para o interior, para uma dele

gação onde nunca houve medico,

onde se não tinha dado caso al-

gum de doença suspeita, e onde

'o estado sanitario era o melhor

possivel. Recebeu a ordem c cum

priu sem reclamaçao._ ?odiao

fazer, pois como capitao e o

mais antigo para substituir_o che

fe de serviços de saude, nao de

via destacar desde que haVia te

nentes medicos que nunca _ti

nham feito destacamentos no tn

terior. Recebeu,porem,d' olhos_ en

xutos abofetada,mas no seu intimo

não se calava a magua de rcce

ber tal remio depois d'um ser-

viço vo untario n'uma epidemia

ue não tem tratamento e _depors

de muitos annos de servtço no

ultramar,em lucta constante pela

humanidade e pelahonra da ban-

deiral

A. gente _mais considerada_ da

terra, sabendo d'esta injustiça,

apresentou por escripto ao go-

vernador uma representação em

ue pedia a sua conservaçao em

olama, visto ter sido elle o uni-

co medico que lhes acudia a toda

a hora do dia ou de noite, ao ri

co como ao pobre, desde o prin

cipio da doença. Respondeu-lhes

o governador que. nao podia ac;

ceder ao pedido Visto o medico

sahir de Bolama a seu conten-

to l !l

O povo sabendo da sahida,

foi em massa, ás 9 horas da

noite, ao palacio, para lhe pe-

dir a conservação. Não o rece

beu. A hora da sahída do dr.

Francisco Regalla para o dester-

ro estava marcada para as n, e

o governador só queria receber o

povo no dia seguinte ás 12! Insisti-

ram os impetrantes que os re-

cebesse n'aguella occasião pois

eram operarios e teriam de perder

o salario;que lhes marcasse outra

hora. Não os recebeu ainda.No dia

seguinte os grumetes,gentio civili-

sado, carpinteiros, pedreiros, ca'

lafates, ete., não se apresenta-

ram no trabalho. Seriam umas

8 horas da manhã foram ao hos-

pital perguntar ao dr. Regalla se

Fundado em 14 de fevereiro d21852 por Í;
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era vontade sua sahir de Bola

ma Respondeu que não tinha

vontade; que era militar e como

tal tinha de cumprir a ordem

que lhe tinham dado. A's 9 ho-

ras dirigiu sc ao palacio, pois na

vespera á noite tinha recebido

um cartão em que sel'ue dizia a

ra ir allíno dia seguinte, as 9 io

ras da manhã, para tratar de as-

sumptos oñicíaes. Assumptos oiii-

ciaes convocadosem cartão e a noi-

te ll!) Foi; o assumpto oñicial era

mostraolhe a representação do

povol

Da representação pediu o dr.

Regalla conhecimento oilicial.

Pois até hoje,não o teve l A” porta

do palacio estavam mais de 150 ho

mens para fallar ao governador.

Tomou se o governador livido

quando o soube. Estavam, en-

tretanto, na attitude mais ordei-

ra. Chegou a pedir ao distin

cto medico para lhes dizer que

era vontade sua seguir para fora

de Bolama, ao que se lhe negou.

Disse lhe então: «lãscolhese ou

tra hora e foge sem elles sabe

rem.» li' revoltantelo dr. Re-

galla respondeu que não comet

tera crime algum e que embarcava

a hora que e le determinara. Sup

pondo se perdido,telegraphou pa

ra o quartel general mandando

pôr a trOpa de revenção e or

denando a distri uição de cartu

chamei

Sahiu então o dr. Regalla e

pediu ao povo para retirar por

que era desejo seu sahir de Bola

ma. Bem triste se retirou. Ga-

ranto sob a minha palavra de

honraestes factos, desafiando o

governador a que mc desminta.

Partiu o dr. Regalla para o.

desterro,mas não resistiu ao golpe

e adoeceu. Pediu então para vir

'a Bissau esperar o paquetc or-

tuguez, pois era tenção sua a an-

donar a carreira e retirar-se pa

ra Cabo-verde, escolhendo vida

onde o jugo fosse menos pe-

sado.

Respondeu lhe ainda o gover-

nador que não auctorisava a sa

hida de posto de exílio.

O exilado foi, porém, obrigado

a rogressar a Bolsma por conse-

lho da junta. de saude, para a

qual recorreu por motivo de doen

ça adquirida com o excesso de

trabalho. Por cá. estará uns 30

dias, ñnrlos os quaes o governador

de certo lhe iniimará ordem de

   

   

   

 

   

   

  

   

   

  

que seia., elle pedirá. a sua exone-

ração. Não é meio, este de que o

governador se serve, de premiar

serviços reconhecidos. 0 dr. Ri-

galla ficou voluntariamente para

tratar doentes de febre amarella

e não para solfrer desconsidera-

ções e vinganças. Mal procede o

governador praticando-as. E estas

teem um caracter genuinamente

violento.

Entre outros dos seus erros

conta-se um de capital importan-

cia: e. ordem da abertura do porto

de Bolama. Aberto que foi, a fe

bre propagou se logo a Bissau. Já

lá se deram, até hoje, 3 casos,

sendo 2 fataes l Havia-se determi-

nado que qualquer embarcação de

nlli sahida para Bissau ficasse a

300 metros da t-rra em quarente-

na de 7 dias. Pois o governador.

acompanhado do dr. Corrêa Men-

des e d'um creado, infringiu a de-

terminação seguindo para. Bissau,

onde permaneceu dois dias!

Que premio devo ter um go-

Vernndor e um medico encarrega-

dos de promover a extinção d'um

mal e que são, assim, os primeiros

a infringil-o não obdeceudo a um

regulamento que Ih'o prohibe? E a

quem exigir contas d'um facto de

tal gravidade?

Meu caro amigo, isto está. peior

do que Marrocos e é mister que

as prowdeneias do _alto venham u

sem demoro.. Qualquer que haja,

por pequena que seja, é prejudi-

cial nos interesses da província e

ao bom nome da Republica..

Leve v. estes factos á. presen-

ça do governo e dê d'elles conhe-

cimento publico, por intermedia do

seu tão lido jornal. Por honra do

..WW

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões
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regimen,_por honra de todos nós een-ia em Puniñel, que não l gando lá fóra illuminado de

°Pm0 said”? a “fla ”Ut" l"'°”'°l t (Hinata ari-4 sério de: nenhuma sinistras côres.

ela; hw 5°) “m 1“80 °““'› t" divisão militar“. E, todavia, não ha paz

como nos antigos iempns da nm- . .

r ~ r -r -- 7- mais evrdente do que a que

^ Dil¡ ii DlA
narchis proseripta. . , .

se dist'uctrt no pzuz. As fron-
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Pelo primz'irc paqueto lhe pn-

visreí mais detalhadas infursua- teiras guarnccitlns garantema

ções-“'53 tranquilidade que se desfru-

cta. Contém em respeito a
Fazem annns: . . .

maulha reaccmnaria.
Isto não tem commenta-

rios. Reclama uma medida

voltar ao exílio. Sei que, i timadei

energica que meta no seu lo-

gar quem d'cllc sahíu tão

sem cerimonia usando do

prestígio do logar que occu-

pa para exercer uma odi0sa

violencia contra um fuuccio-

nario prestante. com os ser-

viços do dr. Francisco Rc-

galla

O tempo da escravatura

pássou. A pratica das vingan-

ças pessoaes deve ter-se ex-

tinguido com o ultimo tiro da

gloriosa campanha de 5 d'ou-

tubro.

Sr. ministro da marinha!

Não pode permittir-se tão re-

voltante, tão odioso procedi-

mento por parte d'um dele-

gado da Republica em terras

portuguezas l

E' por demais. PedimOs,

em nome da justiça, a imme-

diaia intervenção de v. cx.“

na'assumpto.

_i O medico Francisco Re

gatila ficou no destacamento

a' :edido seu para combater

aroppidemia e não para ser

deportado. A epidemia, sabe-

mol-o agora por carta çhega-

dano correio de ante-hon-

tem, prosegue na sua marcha.

Ha mais gente dizimada ,pela

febre depois diaquclla data.

A abertura do porto de Bis

sau, ordenada pelo governa-

dor', foi um mal que produziu

já maior n °de victimas. Vêl-o-

 

lhe faremos no n.“ immediato

do Campeão. Não se disse a ver-

dade dando o porto como lim-

po. Providencias, sr. ministro,

e immcdiatas, como reclamam

as circumstancias.

.- _...._......__.____

Os presos politicos

íaiilll-ãll tie llnlunlarius

Seguiram na madrugada

de hoje para Oliveira d'Aze-

meie os presos politicos da

Carregosa acusados de darem

fuga ao conspirador Borges

d'Almeida, d'alli.

Foram no meio d'uma es-

colta de 24 voluntarios, com-

mandadoa pelo seu prestigíoao

instrutor e oummandante, sr.

,aíferes Rodrigues Leite, fa-

zendo o precurso de comboio

até Estarreja e d'alli a pé até

á villa de Uliwíra, a cuja co-

marca os custodiados perten-

cem.

E' a primeira deligencia

distribuída aos voluntarios,

parte dos quaes tem estado

em serviço tambem no quar-

tel em virtude da eahida para

Chaves do 1.“ batalhão de in-

fantaria 24.

A utilidade da sua cons-

tituiçã; patenteia-se assim.

Foi uma feliz lembrança, a

qual necessariamente havia

de resultar bem.

-__ ___ ___....

Convém registar...

A banda do exiiucio ba-

talhão de caçadores 3, que

estava em Valença, foi colo-

ha V. ex.a pela prova que-

Hoje, o sr. Manuel Luiz Tor~

res Antunes, Lisboa.

Amanhã, a sta' D. Dulce Ro-

mão Pinheiro.

Alem, o sr. Antonio Augusto

de Moraes Machado.

Depois, as sr.“ D. Alice Te-

horda Rodrigues da Costa, D. Zul-

mira Pieanço e o sr. Alfredo Gui-

lherme Vasconcellos Dias.

O Pl't \IAS E TllElDiAS

Com Ell'is fun'lins já se encon-

tram na Cesta-nova os are. dr.

João Feio Soares ti'Azevedo, Ms-

nuel Barreiros de MacedoeAn-

tonio Maria Ferreira.

!LDJ Luzo regressou o or.

Baptista Moreira.

e!tlüstti nas Pedras-salgadas,

com su¡ familia, o esclarecido

clinico portuenae, nosso patrioio e

amigo, sr. dr. Autohio Marie Es-

t Ves Mendes Cor às.

É DOENTES:

A fim de restabelecer-se, se-

guiu para a Guarda o ar. Joaquim

Ruy Noto_

l Di. sc como quai¡ restabele-

cido, o que estimamos, o sr. dr.

Aifreda Nobre. '

tabu¡ soumnttids d'uma para-

l_.sía, que lhe tomou todo o lado

esquerdo, a esposa do sr. José

Antonio Marques, prenda mãe do

Lino da Silva Marques.

'3: ESTADAS:

Encontra-se em Aveiro o nos-

so p'ití'lcli) o habil ulvieultor. ar.

Egberto de Mesquita.

iatlilitivcram n'estes dias em

Av-im on srs. drs. Francisco Ta-

,borda Rodrigues da Costa, Anni-

'bal Sou o, Antonio da Souto Al-

ves, o dr. Candido Amaral.

nnnnnssnsz

Saga:: hoje ou :im mhã proa Car.

naehitlx, onde está com seus ñ-

lhos, passando a estação celmosa,

a sr.“ D Emilia da Cunha Perei-

ra de Vi hena, que aqui veio de

visita aos seus.

o vinuom'rumt:

Ssguiram para a Beira os nos-

sos amigos, srs. dr. Francisco Ta-

borda e Annibal Souto, que em

setembro proximo regressam ao

Farol.

O ALEGRIAS NO LAR:

Em Lisboa realisou-se c enla-

ce da sr.l D Virginia Ramos de

Castro Athuide de Campos, filha

do absstado proprietario, sr. Al-

varo Haut'íques de Castro Athside

de Calnpos, com o sr. dr. Annibsl

de Mello e Corgn, considerado

medico e proprietario, em Maci-

nhata do Vouga.

Os noivos Seguiram para o es-

trangeiro.

   

A nota dominante é, no

espirito dos fracos, o boato

corrente da aproximação de

hora tragica do perigo. Paiva

Coucairo ameaça. . . o mar e

o mundo. Tambem á lua la-

dram os cães.

D'ahi a serie de coisas te-

tricas que passam dos labios

dos folgados ao animo dos ti-

midos e vem a dar n'um tur-

bilhão de coisas inverósimeis

de que se riem os outros, os

praticos, os que vêem no que

virá a dar a malfadada campa-

nha dos maltrapilhos reuni-

dos em torno do capitão-mór.

O boato corre, vóa, galga

as dislancías n'um apice, e

atravessa até a fronteira, che-

  

   

   

           

    

    

    

   

   

  

  

  

   

 

   

   

 

   

habil 'onipregadc tia fazendo, err.

E' absolutamen'e distitui-

do de qualquer fundamento

quanto se diz com relação a

deserções do exercito

Houve, eli'eçtivamente, al-

gumas praças dos corpos de

cavallaria 6 e infantaria 19,

aquartelladas 'em Chaves, que

se ausenmram das unidades

a fim irem aindar os trabalhos

agrícolas, principalmente nas

ceifas, e, terminados elles, re-

gressaram já, não tendo até

á data decorrido o tempo pre-

ciso para serem considerados

desertores. A sua falta voe,

porem. ser punida.

E' falso tudo o mais. lm-

pedidas de entrar, as hostes

de Couceiro lançam as galgas,

que percorrem os povoados

desprecavidos.

Tenhamos juizo, Não de-

mos credito ao que de lá vem.

O fim é ateuioriSar e mais na-

da, por que mais nada podem.

Boatos, só boatos espa-

lham, impotentes como são

para_ levar a cabo a obra_ de

maldição que lhes pareceu fu-

Cil em principio.

Não lardará que os veja-

mos esmolando o perdão pa-

ra as suas culpas.

-____.-__

Cavallaria 8

Vem a caminho o regi-

mento de cavallarin 8,00110-

cado, pela nova organisaçâo

do exercito, n'esta cidade.

Marcha hs tres dias e deve

estar em Aveiro na proxima

quinta-feira, como indica a

communieação que de Castel-

lo-branco nos foi feita ante-

hontem e de que démos eo-

nhecimento publico afiixando-n

em placard nos nossos encri-

ptoríon.

O telegramma, que foi ao

mesmo tempo enviado aou-

tros jornaes locaes, esteve ex-

posto tambem na Veneziano

aos Arcos, e diz:

he l mo

“Campeão” - Aveiro.-

Parte hole para Aveiro,

via ordinaria, o regimento

de cavallarla 8, com dois

esquadrões sob o com-

mando do tenente coronel

Valente. Vão os oñleiaes

tenente Teixeira Rebelo.

Paiva, alleres Braga, aspi-

rante Guedes, alien-es me-

dico Soares e ca itão ve-

terinario. Deve c enarahl

na proxima 5.' tetra, se-

guindo por Proença, 'Pe-

drogam bouzñ, Coimbra

Anadia a Aveiro_ autarca

de mais de com cavallos.

Motivo de regoeijo local, é

de esperar que o camara tome

a iniciativa da recepção,.que

deve ser festiva, como o foi a

de cavallarin 10 e e de infan-

taria 24.

«l

De Castello-branco noti-

ciam a partida do regimento

accreseeutando que tinha eliti-

do a sua fundação, he muitas

dezenas de aunos, motivo por-



que a cidade sente, com a sua 'na cidade deve fazer-se pela

estrada de S. Bernardo, cal-

_colando-e que ali chegue das

'7 ás 8 da manhã de quinta

feira proxima.

sahida, profundo e geral des-

gosto, além de perda de inte-

resses. No passeio, em frent

do quartel. muito antes da ho-

ra da partida, juntaram-se,

milhares de pessoas, sendo le-

vantados vivas á Patria, á Re-

publica e a cavallaria 8.

No dia seguinte partiu o

resto do corpo em caminho dc

ferro, chegando aqui hoje de

manhã.

 

w*

Da Proença-a-nova es-

creve-nos um dos novos of-

ñciaes do corpo:

Proença-a nova, 17de agosto 1.911.

Aqui chegámos e bem. Tendo

sahido liontnn ás ll h. da noite,

estavamos aqui ás 8 4/2 da manhã.

Vamos agora almoçar e dormir.

A' noite partimos para Pedro-

gsm-grande.-J. Soares

it

   

LISBOA, 18-8-911.

llas Constituintes-lei da separação.

constituição-Bandido: - Panair:

a azeite-Termina a Bnnttituiçãn

cum grande manifestação patriotica

lliita: varias.

Sessão de i7: antes da

ordem, trata-se das pensões

aos padres, fallando o minis-

tro da justiça a favor, e con-

tra um abade, produzindo-se

no fim alguma agitacão. Na

ordem continua a discutir-se

a Constituição dos seus art.”

55 a 66.

Sessão nocturna: conti-

nuação dos art.” 67 a 69. O

nosso amigo, dr. Antonio Ma-

cieira, propõe que se consi-

derem como leis os decretos

do governo provisorio, fallan

do contra João de Freitas,

que se refere desagradavei-

mente á lei da separação,

provocando isto um inciden-

te quasi tumultuoso. João de

Menezes propõe uma substi-

tuição, acerca da qual discu-

tem os drs. Antonio Macieira e

Barbosa de Magalhães, sendo

aprovada. Barbosa de Maga-

lhães ainda fallou mais n'essa

sessão acerca da medalha nii-

litar.

Sessão dlhoje: antes da

ordem votam-se as pensões

aos padres; entra em discus-

são, que é longa, o projecto

da importação do azeite, sen

do approvado com algumas

emendas. Na ordem do dia

prosegue a discussão da cons-

_ tituição no artigo 7i.° em que

o dr. Barbosa de Magalgães

propõe que a constituição se-

ja revista depois do 5.° anno,

sendo combatido e afinal ap-

provado o art. com algumas

emendas.

Na sessão nocturna aca

- bou no n° 72, entrando na

contenda os nossos amigos,

srs. Marques da Costa, Victo-

rino Godinho, Macieira e Bar-

bosa de Magalhães. A' uma

hora acabou a votação da

constituição, haVendo uma

A grande manifestação com vi-

- vas á Republica, á Patria, ao

i povo, ao exercito, á marinha,

ao presidente etc., manifesta-

ções que se repetiram na rua

á sahida dos deputados.

= Encontrámos aqui, na

Baixa, os srs. Jayme e Anto-

llnisas da nussa terral
É:
:

Coisas passadas

(|9l0).-Dia 17 de agosto - O

celebre gatuno Carapanto rouba

'varios objectos ao rev. prior de

Eirol, no valor de 15015000 reis.

Dia 18-Começa a apanha dos

cereaes nos nossos campos, que es-

ra realisada, por esforços de

patricios nossos em evidencia

uma das suas grandes aspira-

.ções, não deixará de concor-

rer em massa ao local para

acompanhar o regimento ao

seu quartel.

mais o seguinte telegramma:

aqui o regimento de cavallaria 8

e tudo bem. Devido á. necessidade

de descanço das tropas em Coim-

bra, só chega a Aveiro na quinta-

feira 24, de manhã. Cegos hoje

A entrada do regimento para LoustS.

 

    

  

 

   

   

   

    

   

  

          

    

   

   

         

   

  

               

   

  

  

  

  

  

 

O nosso povo, que vê ago--

Ú

N'este momento recebemos

Pcdrogam-grande.

1955.3101¡ 92m.

Campeão- Aveiro. - Chegou

nio Coelho, estimaveis cava-

lheiros d'essa cidade.

= No mundo theatral

causou profundo desgosto a

prematura morte, em Per-

nambuco, da galante actriz

cantora, D dores Rentiui, bem

conhecida n'essa cidade.

== O novo :Theatro da

natureza», pegou, e tanto

que já sahiu em rurnee' rc-

presentando nas Caldas-da-

rainha e no Porto.

== A' eleição do presiden-

te da Republica deve seguir-

se a eleição dos senadores:

os elegíveis para o senado

são os membros da assem-

bleia-nacional; e os eleitores

são os deputados.

:Vac ser presente á jun-

ta de saude naval o l.° tenen-

te, sr. Almeida Ribeiro, digno

capitão do porto d'essa ci-

dade.

:Chegou aqui uma com

missão dos principaes indivi-

duos residentes em Sever do

Vouga a fim de protestar con-

tra o facto da companhia dos

caminhos de ferro portugue-

zes tencionar, contra o deter-

minado no contrato que tem

como Estado, fazer uma va-

riante no traçado do caminho

de ferro do Valle do Vouga. Es-

ta commissão foi apresentada

pelos illustres deputados, drs

Marques da Costa e Barbosa

de Magalhães, ao ministro do

fomento, ao qual ella expoz o

motivo da sua vinda á capi-

tal, acrescentando que com a

referida variante não só eram

prejudicados os povos da re-

gião a que pertenciam, como

o Estado, tendo apenas a lu-

crar a mencionada compa-

nhia. O sr. dr. Brito Camacho,

declarou aos commisionados

que, logo que pela Companhia

lhe fosse apresentado proje-

cto da variante do traçado do

caminho de ferro do Valle do

Vouga, mandaria proceder a

um inquerito em que seriam

ouvidos os povos interessados

e dos deputados dos respecti-

vos circulos, retirando todos

satisfeitos.

=Vae sahir um novo jor-

nal politico sob o nome do

Futuro, sendo seu director

gerente o sr. dr. Manoel Ale-

gre, deputado por esse circulo.

Jota 8( 0.“.

Ovar um barco de pesca do caran-

guejo, morrendo Manuel Caetano,

de Espinho.

Dia 20-an d'uma janella abai-

xo uma creança do Casainho, fra-

cturando um braço.

0 tempo moura-se chuvoso

0 Valle do Vouga-Pro-

seguem os trabalhos do troço dr'

linha entre Macinliata, Aguada a

te anno são bastante ferteis. As Aveiro, parecendo que começara

fruntas são poucas.

tambem em abundancia.

HOI'lallças ha amanhã a sua eXploração.

Será d'este vez? Tem-se an

Dia 19-Nsufraga na costa de nunciadojá tantas.,-

Sessão

de 1911.

los Alberto da Cunha Coelho. Com

pareceram os vogaes Daniel Gomes

d'AImeida, Manuel Augusto da Sil-

va, Pompilio Simões Ratolls, Vi-

cente Rodrigues da Cruz e Sebas-

tião Pereira de Figueiredo.

que foi lido o expediente, cone

tante de:

tricto pedindo esclarecimentos acer-

ca da deliberação camararia ante

rior, respeitante à venda de terrenos

em São Jacintho e à desamortisação

dos seus foros, ficando a presiden-

cia de justiñcal-a de novo;

celho, enviandoo inventariodos bens

pertencentes à freguezia da Vera-

cruz, d'esta cidade;

Camara municipnI.- respectiva aos que não cumpri- que é enorme, e para cujo semi.;

são Ie vce proceder a obras im-

portantes nc edificio.

ordinaria de 16 de agosto

  

   

   

   

   
   

 

  

 

   

       

  

      

  

  

  

     

  

      

   

   

     

   

 

  

   
  

   

  

Presidencia do cidadão dr. Car-

Acla approv-ada, em seguida ao

Um ollicio do governocivil do dis-

Outro da administracção do con-

Outro do director do instituto

de Cégos Branco Rodrigues, agrade

cendoo subsidio pela camara conce-

dido ao instituto do Porto, que é

tambem da sua iniciativa, e oite-

recendo de novo um logar no de

Lisboa para uma creança que d'elle

precise; l

Da associação dos Empregador

do commercio d'Avairo, solicitando

que por escripto se lhe diga o que.

acerca do regulamento do descan-

ço semanal a camara tenciona fa-

zer, resolvendo-se responder que

ella aguarda a resolução dos tri-

bunaes;

Do sub delegado de saude in.

dicando providencias sanitarias que

entende de neCessidade e de que

a camara tomou conhecimento;

Do medico Lourenço Peixinho,

encarregado da analise as rezes

abatldas no matadouro publico,

participando ter de fazer serviço

de inspecções no dislricto por or-

dem superior e declarando ter dei-

xado em sua substituição o seu

collega Alvaro de Athayde; e

Da directora da secção asylar

José. Estevam, D. Esther de Vilhena

Torres, cominunicando sair do asy

lo e pedindo a sua substituição por

pessoa a qusm possa fazer a en-

trega, bem como o pagamento da-

importancias que lhe estão em dl

vida.

N'esta altura o cidadão Pres¡

dente informou que da direcção do

ason havia tomado conta, genero-

samente, a sr.“ D. Margarida Rodri-

gues, eSposa do sr. governador ci

vil, e propoz, e a commissão una-

nimemente approvcu, fosse consi~

gnado n'est: acta um voto de lou

vor a sua ex) pela requintado gen-

tilleza com que se promptiticon a

tomar sobre si o encargo da dire-

cção d'aquella casa, com grande

sacrifício da 'sua parte, o que a

commissão reconhece pelo que lhe

manifesta a sua gratidão.

Foram mais presentes:

A nota dos fundos em poder

do thesoureiro, e que são da quan-

tia de 536«20| reis pertencentes

ao municipio e da de 222õl65 reis

ao Asylo escola;

Dois requerimentos, que foram

deferidas, solicitando licença e ali-

nhamento para construcções, sen-

do o prztneiro de Sebastião D.as,

do Valle Diogo; e o segundo de

João Simões Pereira, d'Eixo.

A camara tomou depois as se-

guintes resoluções:

Por pioposta do seu preside-n-

te: nomear uma commissão, que

ficou composta de sua ex.“ e tica

vogaes Gomes d'Almeida e Manoel

Augusto, para examinarem as cou-

tas e documentos entregues pela

directora do Asylo-escola e dar so-

bre ellas o seu parecer.

Do !vogal Gomes d'Almei'da: so-

licitar do governo que elle tome

desde já para s¡ os encargos da

administração asylar, visto que a

camara, tendo de administrar o

que é seu, mal pode üscalisar o

alheio, e até por que os interesses

d'ella muitas vezes brigam com os

do districto;

Encarregar o chefe dos traba-

llios municipaes de trazer á cama-

ra uma nota detalhada e os res.

pectivos orçamentos das obras de

maior necessidade e urgencia a fa

zer no concelho;

Elaborar um projecto de cons-

trucção de alguns urinoes necessa-

rios;

Do vogal Rodrigues da Cru::

convidar o llldiVldUÚ que se diz

dono de umas oliveiras existentes

no caminho publico do Cabeço de

Ezreira, a apresentar na camara os

documentos comprovativos da pos.

se que sobre elias tem, a fim de

as mandar ou não arrancar d'aquel-

le ponto;

Do vogal Simões (Limite: que

:e de por editaes Conhecimento

publico das penas a applicar aos

individuos que manteein as fronta-

rias dos seus predios por caiar r

rcliocar. dando-lhes para 0 fazerem,

o prazo até 30 de Setembro prox

mo, applicando depois a multa

proceder a reparação das pontes

do Arroio e Bajeira.

guintes resoluções:

e Cabeço d'Eireira os concertos de

que precisam;

pelo seu secretario para uso de

banhos do mar; e

bresa passado pela junta de paro

cliia de Eirol a João Gomes all¡

domiciliado.

os exames da 3."sã.il

havnndo poucas distincções e va-

rias

presidiu o sr.

to da Cunha Peixoto, considerado

professor do lyceu Camões, de Lis-

boa.

clo cavalheiro, deixou aqui sim-

pathias, pois alem das materias da

sua especialidade, é um artista-

amador de primeira ordem, visi-

tando a fabrica de ceramica. da

rem; e

Do vogal Sebastião Figueiredo:

   

    

    

  

   

  

    

   

   

  

   

  

  

   

   

   

  

    

   

  

  

   

   

 

  
   

   

  

  

  

          

   

  

   

  

A camara tomou ainda as se-

Fazer nos caminhos da Brejeira

Conceder a licença solicitada

Corroborar o attestado do po-

Pelo lyceu.-Terminaram

classes,

Aos ultimos

João Alber-

reprovações.

dr.

S. ex', que é um distin-

Funte-nova, onde pintou lindíssi-

mos azulejos, copia de suas pho-

tographias de pessoas e vistas lo

caes.

Obs-as da barra-0

imposto para as obras da barrade

Aveiro rendeu, no mez de maio

ultimo, 55680 reis, ou sejam me-

nos 145560 reis do que em egual

mez do anno anterior, dizem as

repartições por que correu a co

brsnça.

Lei do ¡nquilinato.-

Parece que vão ser introduzidos na

lei do inquilinato algumas modill-

cações julgadas necessarias.

0 azeite.-Em vista da di

minuta quantidade de azeite nacio

nal manifestado, vae ser publicado

um decreto auctorisando a imp0r-

tação do azeite estrangeiro, isento

de direitos, sómente para o consn

mo publico.

lndustria portugue-

za.-Publicon~se recentemente o

prlmt-lll'O numero de uma série de

estudos monograücos sobre as in

lustrlas de diversos concelhos do

paiz e que a repartição do trabalho

industrial empreendeu, sob a de-

nominação de «Corographia-indui-

lrlalr.

Começa, esta util publicação,

pelas industrias do concelho da

Mealhada e de Vagos, no nosso dis-

trictn. -

Exames.-0 Diario publi-

cou um decreto prorogando até 21

do corrente o preso de admissão a

exame do *2.a grau, devendo, po

rem, ser excluídos d'ella os alum-

nos que n'esia epocha tenham sido

reprovados no referido exame.

Nos onze primeiros mezes do

apoc economico lindo tinha rendi-

do este imposto 2445850 reis, e a

dili'erença, em comparação com

egual periodo do anno economico

anterior, e apenas de '25449 reis.

Presidencia da oa-

maI-a.-Deixou por motivo de

doença, a presidencia da camara o

sr. dr. Carlos Coelho. tssnmiu-a

o .-r. Daniel Gomes d'Almeida, vice-

pres dente.

Exposição da trab¡-

!hum-Esteve em festa no sab.

bado, domingo e segunda feira, o

conceituado cCollegio-modernor,

que desde o começo d'este anno se

acha instalado no palacete da Pra-

ça do marquez de Pombal, d'este

cidade.

Foste encantadora foi esta, pois

consistia ns exposição dos traba-

lhos das alumnas, e que em ver-

dade eram tudo que da melhor

podem produzir mãos femininas, e

sobretudo de creanças. Er¡ enor

me a quantidade e primoros¡ a

execução e de melhor bom gosto

e utilidade a escolha dos assum

ptos. Nada ali havia de inutil; as

futilidades com que muitas vezes

se emprega o tempo nos oollegios,

as fantasias e esforços de pacien-

cia apenas, foram postas inteira-

mente de parte. Tudo que havia

era de utilidade pratict e aplica-

ção immediata. A educação prati-

ca tal como ella deve ser aplicada

a uma futura dona de casa, esta-

va ali patente aos olhos de todos,

merecendo por isso os gabos e lou-

vores dos visitsnt s, que se eleva-

ram a algumas centenas.

O cCollegio-modernm que, sob

a direcção solicita e bem orienta-

da da sr.“ D. Anna Montenegro,

uma das mais destiuctas professo-

ras seculares do antigo «Collegio

de St.al Joanna), tão prospcrsmen-

te se iniciou, occupa já, portanto,

um dos primeiros lugares entre as

casas de educação de Portugal.

Folgamos deveras que assim suco'

da e que no futuro anno lectivo

tão promettedores resultados se

acentuem mais e mais, o que tudo

leva a oi'er que sucede, pois o pes

soal docente distincto, e diari-

mente cresce o numero de pe-

didos para admissão de clumnas

b

solicitado a sua exoneração do car-

go de directora da Secção Joss E:

tavam do Anglo-escola dista-iam, foi

substituil-a gratuitamente, por não

ser facil n'est¡ opportunidade o

preenchimento da vaga, a sr.ll D.

Margarida Rodrigues, esposa do sr.

governador civil.

~r.' D. Esther de Vilhena Torres

são de quarta feira, como se ve do

extracto da acta que n'outro logar

fizemos,

seu reconhecimento e c seu justo

-Da direcção geral de instrucção

   

         

   

  

  

   

   

   

    

   

  

Asylo-escola. - Tendo a

A camara resolveu na sua ses-

manifestar a sua ex.' o

louvor.

¡note-unção primas-in.

primaria baixara à inspecção d'estes

círculos os mappas e questionarios

respeitantes aos exames do 2.° grau,

a tim de ser publicada em seguida

a estatistica geral dos exames ef

fectuados, relação dos alnmnos ap-

provados, etc.

«Club Iario Dual-to».

_Tomou posse a nova direcção,

que licou assim composta: presi-

dente, Mario Duarte; secretario, .lo-

sé G. Queiroz; thesoureiro, Alberto

da Cunha Azevedo; directores, An-

tonio Maximo, Antonio Rocha, e

Carlos de Mendonça e Silva.

São rapazes cheios de vida e

que se interessam deveras pelo

desenvolvimento do Sport no nosso

meio, e por isso já ini:iaram al-

guns melhoramentos na sede do

club, melhorando tambem conside

raveltnente a casa de banho.

Assassinato. - Por um

lamentavel equívoco oonfundirnos

o crime da Horta com outro em

Eixo, e por isso vamos reotiñcur a

local que publicamos no ultimo

numero, sob esta epigrsphe.

Fo¡ no dia da feira da Font¡-

nhc, 10 ds corrente, que á vinda

d'ella o cidadão .leão Rodrigues

Felizardo, solteiro, d'Eixo, foi oo-

bnrdemente agredido por Gcbriel

de Carvalho, do logar d'Azurva,

freguezia d'Esgueira, dando lhe

uma violenta paulada na cabeça,

de que veio a falleoer no dia 14.

Foi depois d'isso preso o mal

vado, sendo feita a autopsis, de

onde se cveriguou que a morte foi

em resultado de uma violenta pan-

cada na cabeça, que produziu der-

ramamento sanguíneo na massa

enoefalica e ainda outros ferimen

to¡ de menor gravidade.

O assassino tem, pois, do res~

ponder n'est¡ comarca pelo seu

nefando crime.

0- rntos o n mal-oo-

la.-l)iz uma revista scientillca

que os ratos teem uma grande re-

to Vulgar nos nossos campos.

Adrma-se que tendo alguns pe-

daços d'essa planta dentro de casa,

,debaixo dos moveis ou nos sitios

escuros onde os ratos sppareçam,

ellen se somem logo.

Se tão facilmente se fizessem

desaparecer tambem os raias. . .

Contra a debilidade.

estar legalmente auctorisadc e pri-

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua eitlcacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

nm luna/i ou refeição facilmente

digerivel, cuja acção pole realçar-

se com um calix de Vinho nutri

tivo de carne.

_---+_-_

5 ll'llll'llllllll

llnÊiíiriu da llipulilina

Esta memoravel data não

passará despercebida na nos-

sa terra, liberal por eXCellen-

cia, e, assim, se rcalisou no

sabbado passado, no salão

nobre dos Paços do-concelho,

uma reunião, por iniciativa

da commissão administrativa

municipal, de representantes

das associações Iocaes, im-

prensa e varios cidadãos, a

fim de se trocarem impres-

sões acerca do programma

dos festejos a realisar na ci-

dade em 5 de Outubro pro-

ximo, solemnisando .o t.° an-

niversario da proclamação da

Republica.

Apresentaram -se varios al-

vitres, mas só ficou acente:

aorganisação de uma para-

da dos batalhões voluntarios

do districto; um cortejo civi-

co, illuminação á veneziana

e embandeiramento dos

dios dos moradores das ruas "

e principalmente illuminação

dos largos do Commercio e da

Repulbica, do caes e ria até ás

piramides com fogo do ar de

Vianna.

 

  

        

   

  

   

   

  

      

   

   

pugnancia pela camomila, vulgar-

mente conhecida por marcela, inut-

-Recommendainns a Farinha pei-

toral ferruginosa de Franco, por

  

  

  

pre-

Promettem, pois, as fes-

tas ser brilhantissimas, em

attenção á boa vontade e en-

thusiasmo das

respectivas, que tornam a re-

unir por estes dias.

commissões

a*

Notlclas mllltnreis

Em virtude de haver se-

guido para 'Chaves o capitão

medico, sr. dr. Zeferino Bor-

ges, está fazendo serviço no

quartel o considerado faculta-

tivo civil, sr. dr. Pereira da

Cruz.

:a Para o das inspeções no

districto seguiu tambem o sr.

dr. Lourenço Peixinho.

::O cr. ministro da guerra

determinou que, não só oc of-

[iciaes em serviço no sen mi'-

nísterio se conservam eli de-

vidamente uniformisados, co-

mo ainda que todos o¡ oiii-

ciaes que tenham de tratar de

qualquer assumpto no mesmo

ministerio o devem fazer usan-

do o seu uniforme.

nn. ¡littlllllllz

Reclamações justas

A camara municipal d'Es-

pinho solicitou do illustre de-

putado por aquelle circulo, o

nosso presado amigo, sr. dr.

Egas Moniz, o seu valioso pa-

trocinio para serem anula-

das as reformas dos servi-

ços de reorganisação da con-

tribuição predial e ainda de

instrucção primaria, na parte

em que determina que as

percentagens municipaes so-

bre as contribuições geraes

do Estado deixem de ser vo-

tadas nas repartições de fa-

zenda concelhias, para o se-

rem pelas proprias camaras

municipaes. Alegam que os

quadros do pessoal das cor-

porações administrativas tem

de ser alargados com aquelle

augmento de trabalho, o quc

representaria um excesso de

despeza aos concelhos. As'

sim é.

O sr. dr. Egas Monis vae

tratar com todo o interesse,

d'este pedido nas Consti-

tuintes. -

__+-__

0 ll.lll.lli DE S. ROQUE

Até que emllm: parece que a com-

missão ndministractiv¡ municipal e

a associação commercial e industrial

assignaram uma representação que

vae ser dirigida à direcção geral

da «companhia dos caminhos de

ferro portugueses”, instando pela

construcção do ramal de S. ¡to-

que, e expondo as muitas vanta-

gens que ndvem á companhia e á

c dade, pois facilita e barateia con-

sideravelmente a exportação do

sal e de pescado, entendo, talvez,

assim, o desvio do transporte do

sal pela estação de Estarreja, que

prejudica enormemente os interes-

ses de este concelho.

irá d'este vez o malfadado n-

mal? Consta que a companhia lia

muito tempo está habilitada com

o competente projecto. '

__-*_'-_-

l'lllllSlIlll llll¡ Elllllllñflllll¡

O sr. dr. Bernardino Ma-

chado, illustre ministro dos

estrangeiros, enviou á Assem- _

bleia nacional constituinte

um relatorio que occnpa 36

paginas de impressão, em

que expõe com clareza e brilho,

os seus actos como , ministro

de aquella pasta, desde n pro-

clamação da Republica.

E' um documento muito

interessante, em que, passo o

passo, se summariam todas

as negociações que durante a

sua acertada gerencia teem

corrido por aquella secretaria

de EltadOU
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DIAS - EVOCÀDORES

(Continuação do n.“ 6:086)

Castella não desistia da

conquista. A 13 de agosto de

1385 um exercito invasor de

trinta e tres mil combatentes ser que seria um contra dez,

estava acampado nos arredo- pois que era ainda a cavalin-

res de Leiria, sob o mando

supremo de D. João I de Cas-

tella. E entre esta multidão de

pelejadores de conquista dois

mil cavslleiros francezes da

brilhante e aventurosa nobre-

za da Gasconbs e do Bearne.

E com este exercito, nu-

meroso e potente n'aquelles

tempos, doze mil serventua-

rios para guarda da faustuosa

impedimento e, certamente,

para a chacina final dos cha-

môrros na hora formidavel

em que avistoria fosse apa-

nsgio do exercito maior.

Mas ainda, para que a con-

, quista fosse mais facil e mais

“segura, trazia a hosts inVaso-

ra a novidade trovejante de

dose trans, artilharia rudimen-

. ~, tar para apavorar a gente dei-

¡da que embargava a herança

e não queria trocar pelos leões

rompeutes da bandeira real de

' Castella as Quinas gloriosas

da sua bandeira, em cerca de

trez seculos fervorosamente

amada.

E como a empresa parecia

segura, nas opulentas baga-

gens do rei castelhano vinha

um sceptro de ouro e crystal,

uma corôa e um manto para

a solemnidade da sua trium-

phal acclamação em Lisboa.

Na manhã já adeantada

do dia 14 toda aquella multi-

dio de _quarenta e cinco mil

estrangeiros, (incluindo alguns

centos de portuguezes, que a

traição desnacionslisára, ala

maldita d'squella hoste) aba-

lava lentamente d›s campos

de Leiria para a definitiVa

conquista de Lisboa.

A esse tempo já n'um pe-

queno outeiro, especie de em-

póla da charneca de Aljubar-

rota, estava ligeiramente en-

trincheirado o minusculo exer-

cito d'essa gente de cabellos

curtos, a quem os castelhanos

davam a alcunha depreciado-

ra de chamorros.

Apenas uns escassos sete

mil combatentes, em que se

incluíam alguns centos de ex-

cellentes archeiroe inglezes.

De cevallaria fidalga um limi-

- tado numero. Nem sequer che-

~ gave a trezentos a romanesca

e sonhadora Ala dos Namora-

dos.

Entre a peonagem muita

gente rota, de centros ao sol,

' farroupilhas de peito desco-

berto, para combaterem como

. se o tivessem brindado com

um arnez de aço impeuetra-

vel das armarias de Toledo

ou de Milão.

Estavam alii

o

querida.

Um contra cinco! Dei-

¡al-o. E attendendo á enorme

diEerença de numero entre a

pobre cavallaria chamôrra de

1:7OO lanças e a soberba mas- se em recontros de sanguine-

.sa de caVslleiros iidalgos, hes-.so desfecho.

 

Milla d'alem-Intil' Furadouro.

Ns quarta-feira, por volta do

meio dia, na altura da costa de

Esmoriz, voltou-se, com uma ra-

nma lan-

che tripulsda 'por 3 homens, que

pesca da fauece.

D'estes morreram 2, Daniel da Grs-

çs, casado, de 40 annos, de Lor-

Jsds de vento norte',

IB occupavsm na

dello; e Manuel, solteiro, de 22 an

nos, tllho de Rosa Manga, da Foz,

e escapou, em perigo de vida,

Francisco da Silva Paes, casado, da

Foz. que declarou que, com muito

custo e risco, conseguira pôr s

para tomar

passo ao rei de Castello.

Alli haviam de pelejar uma

sagrada batalha de vida ou de

morte para a sua nacionalida-

de, tão fuuebremente agoiren-

,tada e tão profundamente

mero de familias. tanto portugue- 310 reis: c*nteio,580 reis; fava,520 forem superiores :í quantida-
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peciaea a preços reduzidos_ zas como hespauholss, havendo á reis.; tremoço 44_O reises_ 18 litros; de indicada de_ ,NMUUO kno_

_Tem ido hn-g muita no¡te,nos cas1nos,mu1ta concorren- azeitona, 750 reis os 201mm; bata- m _ _, _A ,

-' , , J cTa s ouvir a musi'r, queé explen- m, 440reis;castenha pilada, 1,1350 E mm?” PW““ 'a 3°

gente desta cidade e'seuãi cgn- um_ me, 0,, 20 "mg, P¡,,h,~,o verde e seu rateio _pr porn¡ ' pelos

toruos para a romana 0 e- == Devem começar brcvemen .d-scascado, 35560 reis; dito torrado respectivos aqui t. ;u .s.

panhoes, franceses, traidores nhor da Serra, em Semide. ie os trabalhos para a defesa d'es- 46800 &gia; ovos a 140 a'duzia. y a

de Port a] 7,000 n. sua Conforme o costume um ,.u ta costa, executados em conform1~ à 'o da Feiraz-Milho brsu- o.

t “Hd dus b' l d. d¡ o de romeimn da 'beimãnar dade do projecto elaborado pelo co, 20 llerB, 720 reis; trigo, 1:00: _

° a ei em 'e P0 1“ ' P_ illustre engenheiro director dos .reis, feijão branco, 900 reis; dito Os pedi-iu indi-

fm a Pé- serviços tluviaes e marítimos, sr. vermelho, 800 reis; dito rajado, car;

f
~

- ~ - ' -

_ _ . Joao von [late, esperando-se ape- 800 reis; dito mlslurttilo, 800 reis, Nome du d_ ,_ _ __.

ria a soberana e fulminadora Müla-dü-DI'OVHlCla :as a &uClurisaÇãO superior d: ;lã-T' Veiah98ggãis; _ceíàiüioi 8?!? kl'fisi Esmçrm d 1¡ ', . '

a#
a necessaria para 08 tra a 08 ceva a reis' atata ¡08' l r i. '

ar a - . . . .- 2 ' . 'e . i . '

m preponderante nos cam Coimbra. lg_ pnmordlaes_ A5 Obras conglsttrao 450 reis; ovos, duzia, 120 reis, Frügu- zm e o. 'im a

pos de batalha.

Combateriam a pé todos

aquelles bemditos temerários

dentro do seu cercado. Os

emplumados e os rôtos, cons-

tituindo a infantaria sublime

que havia de fazer d'aquelle

rastejante outeiro o seu coval

de heroes, ou alteal-o de tal

modo na Historia que tivesse

os respleudores e a soberba

cumiada de um Sinai.

^ Chegou tarde, lentamente,

coberta de pó, esbrazeada do

sol, a turba invasora. Trans-

bordára da estrada para os

valesitos circumjacentes, para

as encostas dos montes, para

os carreiros dos pinhaes. Alas-

trou pela charneca de lés a

lés, em quanto a cavallaria

dos ginetes á mourisca rodo-

No de Anadia :-Trigo, 800 reis;

os 15 litros; milho amarello,520 reis;

.dem branco, 540 reis; batata, 400

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:200 reis os

20 litros;idem tinto, 1:000 reis; vi-

nsgre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 2:030 reis; idem medronhal,

12800 reis, azeite, 3:300 reis os

10 litros.

No de ÁguedaZ-(Medida de

20 litros) milho branco 720; ama-

rcllo, 760, miudo, 750: feijão la-

ranja, 900; branco, 15850; fradi-

nho, 600; trigo, 15050; centeio,

400; tremoço, 500; painço, 750

reis.

que se destina a semente.

5.'

n'um molhe de l20 metros de com-

primento ao longo da costa, assen-

te sobre a rocha nativa. Perpendi-

cularmente a esse molhe serão

construídos 4 esporões de madeira

(reductos) com comprimentos di-

versos entre 76 a 80 metros para

regularisar o movimento das areias.

Emilia vas Espinho ser devida

e seguramente garantido das arre-

metidas do mar.

' Com uma boa casa, um pouco

falha nos camarotes e balcões, rea-

lisou-se a primeira corrida da epo-

ca no elegante Colyseu figueirense,

promovida pela sua direcção.

Decorreu animadissima em vir-

tude de todos os elementos de que

se compunha serem de primeira

ordem.

Ha muito que não tinhamos ti-

.lo o prazer de assistir a ums cor-

rida que tanto nos agradasse, as,

siin como a todos os siliccionados-

que se retiraram satisfeitos com o

trabalho dos artistas, como com o

curro que o opuiento lavrador ce

Villa-franca de Xira, o sr. Antonio

Luiz Lopes. apresentOu, podendo

dizer-se que todos cumpriram do

primeiro ao ultimo. O trabalho a

cavsllo, n'esta festa tauromachica,

dedicada á distincta colonia hespa

uhola. foi condado aos cavalheiros

José Casimiro e Morgado de Covas,

que mais uma vez mostraram que

os creditos que teem alcançado na

Não se satisfazem os pe-

didos sem que a sua impor-

tancia tenha sido paga e a re-

messa far-se-lia com porte a

pagar pelo consignaiaiio.

Direcção geral da agricul-

tura, em 17 de agosto de
:tt

Alhergarla-a-velha, 16. 191 1.

*Os trabalhos de construcção e

aperfeiçoamento do ramal de Avei-

ro do caminho de ferro do Valle

do Vouga estão a terminar,

preparando-se tudo para que estc

seja aberto á exploração até ao

lim d'este mez.

A grande ponte de granito, nã

Sernada-.lafafe, recebeu já ss res

pectivas travessas e rails, unica

parcela em que faltava assentar a

via-ferros, passando ali o comboio

Pelo Diri'cinr gera]

Joaquim, Ferreira Borges

  

' ANUEL FEITEIRO,

M residente no Rio-gran-

do do Sul Brazil de

  

  

     

pm" em eslllect'mub”s 83h' arte de tourear. não são iminere- de sârzàüobtzaâgãigoha em ão d., ¡_¡,,,0,(¡,oc¡o) ::'30 É, ,1:55 ,no clara que enviou ao sr. Jo..

padas de desafio em volta do cidos, prendendo ambos ferros bem em villa acaba de Bar macãdami' T. ii. sé da Cost-4 Maia uma, pm..

' ' ' ' . ' ilr l-
' Enlroncamt.°.12,30 = «Lô-i 75 ll 48

O“:mrommil qual? a “im" :e :âmtgdfme vãglsgãgossonãã sbãm sado, achando se tambem em cons- Coimbra..... 3,55 8,50 8.5 8:53 1:50 (muçãoi 6*”me “11““ 0mm

en re a se va a a e re uzene i . trucção o passeio de beton junto Pampilhozs... t,3~210,9 9,25 9,18 3,13 ue foi ;tas-,ida ao a¡- João

das lanças estrangeiras. 'animadas' “nal'sando sempre win do Edi““ha delier da gare. B bem MW“? 35?¡ "Ml “5 = l“” ll nacio [gerada d't Po d

A . . . t ferros curtos, de que.t|1sa~eete mm, O pavmenw e respecmo, o dollairro. .›,l› 10,53 9,51; = 4,35 g r, - _voa e

gl““mm'” “reqme 0° passagem, o sr. Morgado de Covas ' . * AVEllto. 53611371033 9.5“¡ 5,7 Vallade, antes de segulr para

como “ea de Hammante pla_ abusou um pouco. José admiro passeios do caes coberto. Estarreja““ 5,56 11,55 10,52 = 5,30 o Br"“

do b na foi colhido elo seu primeiro logo A 'aspecçao d° governo' em” T' '

magem os pen es rezo - ' . P_ “a", e Amarga“, ,velha se“, Ovar 6.1512,2011,1s = 15,52

do¡ dos grande¡ senhores. E1_ a saida da gaiola, que era volun- ,em dentro de breves dm ' Espinho..... 6,391253 11,311o,ss 6,13 ... .

- . tario e de muito pé, arrancando
'

tl.

'
-
g#

" "

“° Cm““ h“"in °°ii° toda a . iilit's'íziáfo :'22 :e :2-3, :ie i.,
“e “m medo S“Pernlclow 'e nhava sempre terreno, livrando-

' ' i " ' v' 1

 

estivesse agoirentando aquelle

dia a finar-se, e a empOla dos

chamôrros tomasse de subito

a escarpada altitude de uma

serrania inaccessivel.

se o cavalleiro, d'essas arremetti-

das, devido a estar bem montado;

mas annimando-se, logo apoz a co-

lhida, que foi sem consequencias de

mais e, ünalisou o seu trabalho

com bastante quimento, havendo

 

________.___
_.__-_-_-

Producção mundial

de tr-¡o.-0 «Instituto inter-

nacwuai de agricaltura», de [toma,

entre os informes que publica no

supplemento ao numero de julho,

Do Porto* a hlsboa

  

NO domingo, 20 docor-

rente, vender-se-hão

0m_ kw_ Tm, hp_ Cor, em praça devidamente aucto-

__.___-_----- risada no claueti'o (“o extin
M M M' T. T. , i cto

 

' - 1 ' ' - . . . .
convento de J *Wi-z, r l

Perdta se tempo_ e o so por isso grandes ovsçoes. Morga do boleum de eslwsuca agncola, contestam) 13,1» 8,11: 9,10 E', 8'“ . 1 i inerentes

afoguesdo láta fugindo para .to de Covas esteve prestes tam- . . _ . ~ (,aia....... 1.! 9,1. 10,9 em 9,21 “manos doou-,,331 de ,nho

. mm a se, 601mm, odendo 6,_ que 00'1le as 30“““ recebida* Espinho..... 7,21 11,11, 10,15 5,39'9,55 . p

B¡ band“ do mar- M88 031m sr a salvo m_ ter'apfammadgdu durante os ultimos dez dias de Ovar....... 7,31. = 11,22 2 10,21 ede casta-Uh“, ii“tilwü para

pacientes de Castella e dt muro se chapa', “ando .à em“ aquelle mez, refere que a produ- Estande-u- “,_113 *5111” = 1035 guardar louça o outros usos

G“thain'iavam Pal“ baia' senhor do Iieri-eiio do davalleiro, ;ããgãghàñgoqla haha a:: de âliã'iiiads: ::iii 10=Hi§1iio sia domesticos-

' '
' ° i qum aes e na 0m¡ M0°ofores 916 = 13 628Mb¡ A ' “ l- .

a-
.

v 1 veiro ll o .v.

um' e oúnilecmo monarcba lc Willem ¡phaga de ::o gâamãamfímã nie de 26.000:000, prevendo se priminha... 9,3310,51 1:32 6:50 12:31 1911 ' i u gosto de

cedeu' em hi”“ 01'91”15““ a' en e' ou' e em 3" a u nos Estados-unidos uma producçào Coimbra-m 10,““ ¡|.7 '2,1 7,171352 '

d'aquella tarde a morrer che- “m bem °°H°°°d°3 [3"“1 se““ de 1,48,, da primavera (1665 629-149 - T- 'M

. d l¡ tambem muito ovacionado. . 62 976_5'“ 'm Enlrouc. 1,19 1,5 7,1 9,9 i,s . i

garra para esbaratar aque e DO trabalho a pé. de que esta_ quintaes contra . . co l- L.,,,,,,,(¡,,c¡,) 3,35 2,50 = ,0,50 6,95 e

 

dos no anne de 1910.

Em conjuncto, a producção de

trigo nos t3 paises que facilitaram

dados olliciaes, eleva-se a um to-

tal de 4933719323 quintaes con-

tra 473.3762777 do anno passado.

0 custo de um com-

bate naval moderno.-

 

punhado de loucos no seu

lójo, que dezesete mil cavallos

poderiam arrazar de galopada

na vanguarda de uma peona-

gem quaei igual.

Pobres esfarrapados cha-

vam' encarregados os distinctos

baudarilheiros Theodoro, Cadete,

Manuel dos Santos Saldanha, Ribei

ro Thomé, Carlos Gonçalves e .leão

d'Oliveira, só temos que elogiál-os,

pois todos trabalharam eum vonta

de e acerto, approveitando todos

Em Regueira, o -ssi do Ce-

dro, vende se um in m para

estudo, e alguns 'w i

'i'llMlWAl'Sz-Ds Aveiro para o Porto, ds

manha, .is 5,30, 9,50, e 11,27. De tarde, às

2:22 e 5,55.

Do Porto para Aveiro, de manhã: Ls 7,

9,50, e 11,20. De tarde: 213 e 5,10.

LlNHA Dt) VALLE DO VOUüdz-De Al-

hergaris para Espinho: às 6,50 ds manha,

.Hqs.

Escola Normal ou lyn-ii--tilllllllll

 

r l r “to is_
in _ _ 3 ll¡ da tarde. De Espinho para Albergaria ts . ,

mó _ros .Müllog “d” p 05_ louros com. ”nas a camp .' Uma revista technlca especml, que 8,401111 manhã, ess 7,.l0 da tarde. i Cass partiu-1.1 n toda

tas Juvenis da Ala do.; Nemo. quiebro, quarteto, etc., especmll- se ubüca em l" mem ,ez a
. . . i a

rados que noite de sonhos sando dois 865805 de Cadete que “o“: do ue custargm um ctombale
respeitabilidade, r: (Ji-lie algu-

' foram hellamente marcados. l' q
m“ meninas qm'- Venham

navai moderno e chegou ao espan-

toso total de seis mil contos por

hora só para as munições.

Foi assim que chegou a essa

quantia phantastica: os canhões de

14 polegadas, cujo emprego se ge-

neralisou, atiram proiecteis que cus-

tam 6006000 reis e disparam dois

e tres tiros por minuto. Os proje-

cteis dos canhões de 12 pollega-

das custam 42213000 reis os dos

canhões mais pequenos veem a

licar ao mesmo preço, porque a

rapidez de tiro é muito maior.

Portanto, duas esquadras mo-

dernas que sustentam combate du-

rante cinco horas gastarão em pro-

jecteis trinta mil contos de reis.

lla tambem a contar com a perda

dos navios, tendo ein attenção que

um dos dreadnoughts actuaes cus-

ta 10.000:00015000 reis.

Por aqui se vê o custo fabulo-

so a que chega um combate naval

moderno.

A fortaleza dos cn-

bellos.-'l'ein-se dito que as

mulheres de Carthago immolsram,

no tempo das antigas guerras, o;

seus cabellos no altar dos deuses,

a que esses cabellos serviram para

labricar o cordsme dos navios. is-

so, porem, parecia uma lenda co-

cartaz do "CAMPEÃO

Ministerio do lamento

Direcção geral da

agricultura

desfeitos e que amargura de

morte, se a Patria se perdesse

allil

Emíim. As grandes boccas

de ferro dos grosseiros trons

trovejaram o seu pavoroso

pregão de conquista.

Não chegaria o dobro de

este longo artigo para a fugi-

dia indicação de todos os per-

menores commoventes, de re-

manesco esforço e arrebatada

heróicidade dos épicos cha-

môrros n'aquella tarde a su-

mir-se.

Meia hora chegou para

salvar Portugal! O sol tinha

fugido, mas tambem el-rei de

Castella fugia á destilada, lo-

go aos primeiros repellões da

derrota,

Entrava a noite e já o

desbarato dos invasores era

completo e a mortandade

enorme. Pela noite dentro a

perseguição dos vencidos fez-

" frequentar as int-nuas esco-

las, no proximo anne lectivo-

Rua da Mathematics 38.

lllzira Pinheiro Chaves

Participa ás suas Ex.“'i'

íreguezas que recebeu ul-

tlmamente uma remessa

de chapeus enieitados de

Fuso publico que até "0m 005m DPOPI'IG para

Até com sorte andaram os ior-

cados que executaram quatro pe-

gas, sendo uma a volta e a ultima

de cara e regissima. A intelligen-

cia a cargo do sr. Jayme Henri-

que.; foi acertada. O carro, como

acima dizemos, foi admirava!, sen-

do todos de puro sangue e volun-

tarios, exceptuaudo o l.° que era

um pouco tonante e de muito pé e

o 9.° que depois do 3.° ferro com

que Morgado de Covas o mimoseou,

apanhou querençs ás tahuas, tor-

nando por isso, o resto da lide um

pouco dillicultosa.

Não houve Espada; e podemos

alinhamento dizer, que não fez fai-

ts alguma, porque foi muito bem

substituido por João d'OIíveira que

com a mulata trasteou admirsvel-

mente, como os bons diestros, ten-

do passes bem recortado: e por

vezes muito cingido, ouvindo elle

como todos os seus collegss mui-

tas palmas. Emdm touradas como

esta honrsram s empreza do Colg-

seu-ñgueirsnse, que se esforça sem-

pre, não olhando a despezas, por

apresentar o melhor pessoal, e bons

carros, para que o trabalho dos

artistas possa satisfazer aos mais

adiccionsdos. Para o dia 8 de se-

tembro, dia de Nossa Senhora da

  

Venda de Penlsco

prata e passeio, ultima no-

° dia 15 dt: outubro
vid

_

do corrente ,uno a Re_ “10322.8 precos muito co

partição dos serviços Heres-

taes e agrícolas¡ no Ministe-

rio do fomento, recebe pedi-

dos de particulares e de corpo-

rações administrativas, para

compra de penisco (semente

de pinheiro bravo), de que ca-

recerem para as sementeiras

do corrente anne, até o maxi-

mo de 40:000 kilogrammas,

nas seguintes condições:

1.'
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W. \licente

HQTÊL criam

ll mais antigo il'estas thermas

Mesa de 1.l ordem-Bons quartos

hygienicos

Bala de plano:: Sala de bilhar

Campainhas electrioas-Retrstes com

autoclismo

Aecio-Limpeza-Eoonomia

Preços desde 1:000 reis Í

Pedidos de quartos, carros aunto

O fornecimento será feito moveis ao proprietario=Lulz Mai¡ ,

(Continuí.)
pelo preço de 75 réis por kilo-

  

- Q mo tantas outras. ,
. VARZEA_

lluctuar o barco indo arribar so girafa,°,"§,,,?,'àÍ,Í§Ê;á'ÊL
Í$Ê Pois bem: um engenheiro de gramma, posto na estação do CALÇADA

tados os cavalleiros Manuel e José Am“e'd.am “lim“. que o “beu-o é caminho de ferro' de-Estar'eln'

wCasimiro, e um curro do mesmo a male““ m3“ SOlldapara ÍübHCar ou na de Ovar, incluindo o sac-

Festas e romarias lavrador que se esforçarà por apre- “ms- dai'lhe ”ed“oi uma co" co, para os pedidos não infe- m5¡ "amu“ dg fuma]

sentar o que de melhor tiver para da “em d? Cabe““ ”de move' riores a 50 kilogrammas.

blocos de pedra com o peso de
AVEIRO

nâo desmerecer dos Seus creditos.

O resto dos artistas são dos nossos

melhores handarilheirns. Brevemen-

te publicaremos o programma com-

,leto. rA' los touros», pois, ao

belle Colyseu figueirense, no dia 8

de setembro.

Na capella particular de

Verdemilho, propriedade da

familia Tavares Lebre, have-

rá a popular e concorrida ro-

maria da Senhora das Dores,

nos dias 9, 10 e ll de setem-

bro proximo. Pelo faustuoso

programma das festas, espe-

ra-se, como nos annos ante-

riores, extraordinaria _concor-

600 kilos.

Preconisa tambem o emprego

dos cabellos para os tensores que

sustentam as azas dos aeroplauos. A venda Só ”e fará a Pro'

____~______._________ prietarits, para sementeira nos

Anno agricola proprios terrenos e não para

O preço dos generos em di.|revenda.

versos mercados:

' No de Leiria-_Milho branco,

720 reis os 14 litres; (lite amarello,

'100 reis¡ cevada, 800 reis; aveia,

2) direcção d'este collegio, mon-

tado nas melhores e mais mov

deruas condições pedagogicas, de

hygiene e de conforto, para o que

possue pessoal habilitado o casa no V

ponto mais salubro do cidade, re-

cebe todas as meninas que procu-

rem casa de educação e ensino, ga-

rantindo lhes a melhor :nstallação

_ . e as melhores condc'õss de a ro-

Se os pedidos recebidos "tamento. Í P

al(-

Espinho, 18.

Vas-se animando consideravel-

mente esta praia, com grande nu-

3.'



HISTOGENO LLOPIS

Preoaver contra os productos similares que à na pratica teem
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Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ias anti-tuberculosos,

Sanatorios, Hospitaes da Misericordia de Lisboa,

caloroso para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthemn

e doenças consumptivas em geral, que, abandOnadas no seu principio, dão origem a

TUBERCULOSE

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

produzindo effeitos cintraros e prejudiciaes saude.

PHMLOIL @I'M

“OQOOÓÓQÓÓÓÓÓÓÓ

 

Francisca Ilzlllll 8! Filha DE

Director technico-Augulto Goes

Rua dos Mercadorias Grandioso scrtido de todos os artigos para a presente emoção, impor-

tados das mais afamadas casos do paiz e do estrangeiro.

AVEIRO

Sortlmento completo de drogas

madiciuaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici.

naes, serin as, irrigadores, mama-

deiras, fun as para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

Enoarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Lindíssimo: cortes de vestidos, pura lã, desde 23000 reis.

Fazendas de lã., ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseya e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas. _

Pelerines e bichos de peles da mais alta nov1dade. .

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança-

Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde *4000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhoe, boléros, vestidos, toucas, salotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e creança.

Meias e piugas de lã e d'algodào, luvas de malha e de pslica, esparti-

Avumenm d° n°33”“ “Q“Ulqu” hoc, chales, cobertores, üansllas, velludos, pluohes. sedes, guarnições, ga-

hora com promptidao e anseio. ões, tulss, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

Por-to e clinicas par-ti-

demonstrado se alteram,

Peça-se sempre o HiSTOGENÚ LLOPIS)
Unico que cura

Unico lnalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlabetlco. formula "

esoecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata-

mento do Histogeno anti-dlabctico.

Formas do HISTOGENO LLOPlS

preço ao HISTOGENO 0

 

Histogeno llquldo

Hlstogeno granulado

Hlstogeno antlvdlabctlco

FRASCO GRANDE, |$IOO reis ,

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios:

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Madl-t

clnaI-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta â: 0.'. Suco. de Santos Caria &eo-

brinbos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-POrto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMÀCIA REIS.

“000#O009909#OQÓQQQÓÓQOOOQÓOQOÓÓÔQ00909999900000009O 399900909

“A ELEGATE,,

Modas e confecções

AVEIRO

Perfumarias Preços modicos

 

19,Rua do Infante D. Henrique.
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  A UETE CORRE A |

P SANUBE, Em 11 de setembro.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil 43:500.

' n casado A
21 de agosto.

    

     

› › Rio da Prata 44:500

SAHlR DE LISBOA

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

santos, \lontsvídeu e Buenos-Ayres.

ASTURIAS, Em 4 de setembro '

Para Madrira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu o BuencscAyres.

AVON, Em 18 de setembro

Para a Madeira,S.Vioente, Pernambuco Bahia,Rio deJaneiro,Santos,

Montevideu o Buenos~Ayres.

ARAGON, Em 2 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

P o da essa em de 3.' classe para o Brazil

[fg P r g e r r s Rio da Preta 5415500

l BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

496500 réis

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paruetes, mas

para isso recommendamos toda a antecipa.

çaoôs paquetee de regresso do Brazil oderecem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e_ Londres.

Acceitando-ae tambem passageiros par-a

New-York e s. Miguel (Ponta Delgada) com trasnop.

do em Southampton.

.A.GENTES

NO POM'JSU: EM LISBOA:

,TAIT 8: C-°

Rua d'El-rei, 31-1.°
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MANUEL FERREIRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oílicina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis d boa execução de todos os'trabalhos de scr-

ralharia, convida todos os seus antigos e em“" fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande ofiicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

I variadissimo e completo eortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados,.sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todos as qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorioa com-

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e systems¡ e

colcboaria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, grow

dee, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas s de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharia, por mais didieil que, seia, onde ss encontra tambem á

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam condadus

não recsia confronto e é rapida. '

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou encommondar qualquer trabalho da

especialidade d'esta casa.

JAMES BAWES 8: C.°
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A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde qued'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettids. Quem sou

ber da existencia de massa

phospliorica, dirija-sc a Fran

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picado.
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A DEBlLlDADE

Farinha Pciloral Ferruginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellents

alimento reparador, de facildigestão,

utilissimo :ira pessoas de estomago

dcbil ou eu crmo, para convalrscentea

pessoas idosas ou creanças, é ao mea-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinle e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui Io

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 3d)

atteslados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello dt 0.'

' LISBOA-BELEM

EBNTM A MSS¡

Xarope peitoral damos

Premiado com medalhas d'ouro em

todas a¡ @posições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Reoommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especiñco contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu

biica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privile lado, depois de

evidenciada a sua e oacia em muitls~

simas observações odioialinente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as brnncliílcs (agu-

das ou chronicax), «le/luso, louca vel/cido. tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a
osre cortou/sa e aslhmatica, dõr do pci'o r

contra. todos as irritações nervosas.

A' venda nas pilar-macias. De

posito geral: Pharmacla Fran- -

co, F.“-Conds do Restello é' 0.'

BelemrLisboa.

Clarele, linlo e branco. aguardente

000000000100000 00000000000

DE

Camisari a. e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mondesjbelte, l a 3

  

___________

Bijouterias

É
í
z
t
z

z

E

z

llinhu nutritivo de carne

UNICO auclorisado pelo governo.

approvailo pela Junia do

PedI' s saIgadas saude publica e privilegiado

A mais rica estancia do paiz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, massagista, no-

vo estabelecimento belnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estação telegrapho-postal,vac-

caria e illuminação electrico. em todos os ho-

teis pertencentes a'. Companhia, no Casino-

theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, areenicaes e fer-

ruginosae, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tismo, diabetes, añ'ecções de ligado, estomago, intes-

l tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede-

cimeutos, como o provam innumeros atteetados das maiores

notabilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentee hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos clles muito

ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ms-

gniiicos parques, onde a temperatura é agradabilíssims.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D_ Fernando: muito gazosa e bicarbonatada eo-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda. as aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmacias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Concelho-velha, 29 a &il-PORTO.

Depositañoe,

EM LISBOA-d. M. Vasconcellos da C“, largo de Santo Anta-

nie da Sé, õ, 1.',

EM BRAGA-0m à Sousa, largo de S. Francisco, n.° 5.

_.-

Asphanofumnrnm cruuu
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Joaquim Rodrigues Mar-

tine da rua Alexandre Hercu-

lano. da villa de Ovar,laz

publico de que se encarrega

de collocar asphalto para -ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

uvos. ›

Para tratar com o mesmo

-0VAR.

not-tim!, m. lu Sl-lmrt, inumeras-u.

 

COKE

'umVem “°
Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

“000 kilos. .... ....crooo a

 

ENDEM-SE a preços umi-

toconvidativos. uem re-
Q p o*%+o-+o~4+w

i Créme Simon 3.0“::
damas e ter uma bella carnação'e este tom

mais e arisloornlico, signal de verdade#

rn belleza. Nem rugras nem borbulbas nem

Y pintas rubroa a epiderme sã e clara, ace

como os resultados oblidos pelo uzo (pega

combinado do Créma Smon, do Pó d

Sabin Since Elixir a verdadain marca

.Manoel Alves da Silva

Negooisnte em Paredes do Bairro

ANADIA

Recommendadc por centenarea dos

mais distinctos medicos. que garanto-

a sua superioridade na sonaalcecelça

de toda: a¡ doenças e sempre que l precíu

montar ae jbrçal ou enriquecer o tanga,-

empregandc-se, com o mais feliz exi-

to, nor estomagor, ainda o: mais dcbcie,pa-

ru embalar a: digam: tardia: e labor-ie

ser, a dyspepaia, anemia, ou inacçso do¡ or

dos, o rachilírmo, afecção: escrophulorar, etc

Usam-n'o tambem,oom o maior pro

veito, as pessoas do perfeita saude

que teem excesso de trabalho physics

ou intellectual, para reparar as 'ei-dal

ocoasionadas por esse exoesso e tra-

balho, e tambem aquellas que, nao

tendo trabalho em excesso, receiam

ccmtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua crganlsaçñc pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

às colheres com quaeequer bolachas

ao luucIi,a dm de preparar o «atom o

_dara receber bem a alimentacao o

Jantar; podendo tambem tomar-se ao

coast, para a facilitar completamente

digestão.

E' e melhor tonioo nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, tortlñ-

cante e reconstituinte. Sob a sua in~

financia desenvolve-Ie rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-ee os musculos e voltam as for-

ças. Um call¡ d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todos al
exposições naolonaes e estrangeiras a
que tem concorrido.

Acha-se à venda nas princípios

pbarmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco& 6.', Plan-macia Fran

co, Ff', Belem-LISBOA.
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Fornecedor de carnes-verdes

com talão no :Mercado Ma-

nuel Firmino. em Aveiro

ARTICIPA aos sims

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

de Cacio, o qual satisfará ple-

namente os seus freguezes tan-

to em vscca como em carnei-

ro. As rezes serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá. ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes:

Carne do peito e aba- 240 reis

r propria para asc

ser . . . 280 a

› da perna limpa

semôesc. . . . 400 e

Carneiro. . . . . 220 e

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

sao:

Aos sebbados c terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

Ver para crer


